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ENGENHARIA QUÍMICA - AP

• 2.16 Tecnologias de Informação e
Comunicação (TIC) no processo
ensino aprendizagem

No curso de engenharia química da UTFPR -
Apucarana os docentes utilizam projeção de
slides e software específicos como
metodologias de ensino. O campus tem internet
wireless, o que permite acesso a sites de buscas
e pesquisas, ajudando-os na elaboração de
trabalhos, relatórios e outras atividades em sala
de aula. Os recursos tecnológicos disponíveis
atendem as disciplinas que exigem programas
específicos. A plataforma Moodle está
disponível, mas conforme relatado por
docentes e discente, esta plataforma utilizada
como repositório de documentos. Não
verificadas experiências diferenciadas de
aprendizagem baseadas em TIC.

• Proposta:  
1) Aproveitar as atividades 

oferecidas pelo Moodle, como: 
Chat, fórum, laboratórios de 
avaliação, entre outras.

2) Acompanhar o desempenho 
do aluno na disciplina. 

3) Interagir com recursos externos 
à plataforma, utilizando, por 
exemplo, hiperlinks.  

4) Promover treinamento para uso 
de plataforma de recursos 
digitais



ENGENHARIA QUÍMICA - AP

• 4.1 Espaço de trabalho para docentes 
em tempo integral

O espaço de trabalho torna viável a
atividade acadêmica, como
planejamento didático-pedagógico; onde
é atendido o mister institucional. Verificou-
se in loco que tal espaço de trabalho é
climatizado e dispõe de recursos de
tecnologia da informação apropriada as
atividades que ali são executadas.
Também possuem mesa, cadeiras,
computadores, armários e telefone. No
entanto, as salas são compartilhadas entre
três ou quatro professores dificultando a
privacidade entre os mesmos.

• Proposta: 
1. Criar novos espaços, contudo, a 

restrição de espaço físico, 
orçamento. 

2. Apresentar o projeto prevendo a 
criação de novos espaços, por meio 
da planta e visita em loco.  

3. Prever espaços específicos para 
atendimento, levando em conta, 
dentre outras coisas, a acústica. 



ENGENHARIA QUÍMICA - AP
• 4.3 Sala coletiva de professores

Em visita in loco foi observado que existe sala
compartilhada para três ou quatro professores
com computadores e mecanismos de
comunicação (telefonia). No entanto não foi
observado um espaço de convivência que
proporcione conforto ou descanso para os
professores, também não foi observado local para
integração dos professores para além dos
momentos de efetivo trabalho docente (lazer). A
instituição dispõe de um refeitório para os
professores e técnicos- admirativos. O ambiente é
ventilado, possui duas mesas grandes, bancos,
bebedouro, geladeira para armazenamento de
refeição, além de ter disponível sempre café, pão
e manteia para os funcionários. No entanto não
foi possível perceber privacidade para os
funcionários, uma vez que este local está situado
entre dois blocos administrativos com
considerável circulação de pessoas.

• Proposta:
1. Incluir no plano diretor do campus um 

novo espaço, melhor localizado,  para 
integração coletiva dos professores. 

2. Mostrar o ambiente ou sala de café e 
as áreas livres



ENGENHARIA QUÍMICA - AP

• 4.4 Salas de aula

Observou-se em visita in loco que a
instituição possui dois modelos de salas
compatíveis com o número de alunos,
sendo com capacidades para 25 e 50
alunos. O ambiente de aprendizagem é
iluminado, janelas com cortinas,
ventiladores, data show acoplado, possui
manutenção diária da limpeza, higiene e
sanidade. Os docentes se utilizam de
Laptop próprios para aulas e também
podem solicitar a coordenação o
aparelho, bem como de caixa JBL. As salas
não podem ser prontamente rearranjadas
fisicamente devido ao espaço físico. Não
se verificou que haja outros recursos cujo
uso seja comprovadamente exitosos, pois,
não foram abordados em entrevistas com
o corpo discente e docentes.

• Proposta: 

1) Prever no orçamento a compra de 
mobiliário que contemple arranjos 
apropriados à utilização de 
metodologias diversificadas. 

2) Criação de uma sala com 
mobiliário apropriado à prática de 
metodologias ativas, que possa ser 
agendada previamente. Criando-
se, assim, um terceiro modelo de 
sala de aula. 



ENGENHARIA DE BIOPROCESSOS E 
BIOTECNOLOGIA – TD

• 4.3 Sala coletiva de professores

A sala coletiva de professores viabiliza as
atividades docentes de atendimento ao
aluno, produção e elaboração de
avaliações, dentre outras atividades.
Esta possui recursos tecnológicos, a
exemplos de computadores com
processadores modernos i7 e
impressoras, os quais mostram-se
apropriados ao quantitativo de
professores. No entanto, o ambiente
destina-se apenas a realização das
atividades didático-pedagógicas, não
permitindo a realização de atividades
de lazer/ integração e de descanso.

• Proposta:

1. Como proposta de integração e
descanso, mostrar ambientes de
integração onde os professores
podem socializar, descansar e
tomar café, como copas.

2. Além disso mostrar espaços
externos que tenha áreas livres de
socialização.



ENGENHARIA DE BIOPROCESSOS E 
BIOTECNOLOGIA – DV

• 2.20 Número de vagas

O curso de Engenharia de Bioprocessos e
Biotecnologia apresenta em seu PPC o número de
44 vagas por semestre, sendo 88 vagas anuais. Não
foram encontrados e nem disponibilizados estudos
quantitativos e qualitativos que deem suporte para
o número de vagas existentes. Conforme
registrado durante a visita in loco, observou-se que
nos últimos semestres ocorreu um decréscimo na
procura pelo curso, havendo vagas ociosas e
ocorrência de chamada nominal. No último ano,
após intensa mobilização da coordenação do
curso e professores, houve um acréscimo na
procura pelo curso, mas não o suficiente para o
preenchimento total das 44 vagas disponíveis.
Considerando a demanda atual de alunos e o
número de vagas atualmente disponível (44 vagas
semestrais) a dimensão do corpo docente e as
condições de infraestrutura física e tecnológica,
segundo relato da coordenação e corpo docente
e visita às diferentes instalações mostra-se
adequada.

• Proposta:

1. Verificar a real demanda do curso na região
(preenche as vagas), observando o relatório
analítico de gestão nos sistemas corporativos;

2. Coordenador junto com o NDE faz a análise
desta demanda, verificando a necessidade
da redução (ou não) do número de vagas
apresentando alternativas (ex. duas entradas
de 22, verificar as razões de evasão e
reprovação e possibilidades de superação);

3. Realizar ampla divulgação do curso na região.

4. Analisar impacto desta possível redução de
vagas na distribuição de verbas no curso e/ou
na distribuição de carga horária dos
professores;

5. Solicitar alteração no COGEP no número de 
vagas, caso necessário. 

6. Preparar estudo conforme definido para 
conceito 5  no instrumento de avaliação



ENGENHARIA DE BIOPROCESSOS E 
BIOTECNOLOGIA – DV

• 3.3 Atuação do coordenador

Com base na análise do PPC do curso de Engenharia de Bioprocessos e
Biotecnologia, especificamente a partir da página 136, observa-se que a
atuação da coordenadora, prof. Dra Milene Oliveira Pereira está plenamente
adequada ao mesmo. Observa-se que o seu plano de ação considera a
gestão do curso em suas diferentes dimensões, incluindo-se a relação com os
docentes e discentes do curso. A coordenadora relatou ter reuniões
periódicas com a direção da graduação e que participa de comissões e
apresenta representatividade nos colegiados superiores. O plano de ação
apresentado pela coordenadora é pautado em metas baseadas nos dados
disponíveis do ano anterior. Este plano de ação apresenta-se efetivamente
documentado e compartilhado. Salienta-se que a coordenadora assumiu a
coordenação do curso em agosto de 2018 e tem atuado intensamente para
o aprimoramento e qualificação do curso. A coordenadora usa o Relatório
Analítico de Gestão, o qual é um sistema que permite a análise do
andamento do curso, facilitando o processo de gestão, buscando diminuir a
evasão e retenção de alunos no curso. Nas reuniões com o corpo docente e
discente do curso foi relatado a eficiente interação entre a coordenadora e
docentes e com os discentes. A análise da avaliação dos docentes pelos
discentes auxilia na administração das potencialidades do corpo docente,
buscando sempre a integração entre os diferentes sujeitos do processo
educativo. Conforme relatado pela coordenadora ela reúne-se com cada
professor individualmente e discutem metas no início de cada ano e analisam
este processo ao final do ano. Esta análise auxilia a coordenadora a pensar
no curso e como utilizar da melhor forma a potencialidade do corpo docente
do seu curso. Com base nestas reuniões também são propostas oficinas de
qualificação para os docentes, auxiliando em suas fragilidades. A
preocupação com a qualidade do ensino no curso é nítida e observa-se
todos os esforços empreendidos no ano de 2018, primeiro de gestão da
coordenadora. No entanto, não há na instituição a elaboração de
indicadores de desempenho de coordenadores disponíveis e públicos.

• Proposta:

• Melhorar o processo de avaliação de desempenho
do coordenador de curso, pela chefia imediata,
pelos professores e estudantes do seu curso;

• Criar um processo de capacitação para
coordenadores de curso e chefias de
departamento;

• Customizar a avaliação do setor com questões
com indicadores (ver devolutiva para os alunos).
Deve estar disponível e público. Sugestão publicar
resultados gerais no site do curso.

• Plano de ação – é necessário definir com
indicadores

• Autoavaliação de curso. (sugestão de
institucionalizar para gerar evidencias da gestão
feita pelo coordenador)

• Deixar claro no relatório/plano do coordenador a
distribuição das tarefas e valorização do potencial
de cada membro da equipe que compõe o curso

• Dar treinamento para atuação dos coordenadores

• Fazer um tutorial para qualificar coordenadores



ENGENHARIA DE BIOPROCESSOS E 
BIOTECNOLOGIA – DV

• 3.4 Regime de trabalho do coordenador do curso

A coordenação do curso de Engenharia de Bioprocessos e
Biotecnologia é realizada por uma professora do curso, com
doutorado, estando vinculada ao curso a 44 meses com tempo
integral, sendo dedicação exclusiva. Segundo as reuniões com
os docentes e discentes e mesmo com a coordenadora (profe.
Milene Oliveira Pereira) observa-se que sua carga horária permite
o pleno atendimento da demanda pertinente ao cargo: gestão
do curso e relação com os docentes e discentes do curso. A
coordenadora reportou apresentar representatividade nos
colegiados superiores. A coordenadora apresentou seu plano de
ação, o qual está documentado e disponível. Este plano de
ação é pautado em metas o qual é apresentado e discutido
com os alunos, por meio de um representante de cada semestre,
além de ser discutido com os docentes do curso. Os momentos
de discussão do plano de ação da coordenação servem para
que esta possa traçar rotas de ação e assim buscar o
aprimoramento e qualificação do curso. Buscando administrar a
potencialidade do corpo docente a coordenadora reúne-se
periodicamente com os docentes a fim de discutir as avaliações
dos docentes pelos discentes e também as metas propostas
pelos docentes para suas atividades. Com base nestas discussões
a coordenadora gerencia as demandas elencadas pelos
docentes e propõe estratégias de integração entre os diferentes
atores do processo de ensino e aprendizagem. Igualmente a
coordenadora busca conversar individualmente com os
docentes, a fim de identificar fragilidades e formas de saná-las,
como por exemplo a indicação de oficinas e atividades de
formação para o corpo docente. No entanto, não há na
instituição a elaboração de indicadores de desempenho de
coordenadores disponíveis e públicos.

• Proposta:
1. Neste item os avaliadores fazem a 

mesma observação do item anterior.



CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO – SH

• 2.19 Procedimentos de
acompanhamento e de avaliação dos
processos ensino-aprendizagem

O PPC do curso avaliado descreve, a
partir de sua página 29, os
procedimentos utilizados para a
avaliação dos processos de ensino-
aprendizagem. Em reunião com os
discentes, foi relatado o uso apenas dos
métodos tradicionais de avaliação, com
provas que recebem notas de 0 a 10 e
listas de exercícios, não permitindo o
desenvolvimento da autonomia do
discente de forma contínua e efetiva.

• Proposta:

• Realizar uma discussão entre o que está
escrito no PPC, o que o professor faz e o
que os estudantes percebem sobre isso.
• verificar no PPC;

• Discutir com os professores em reunião,
sobre o PPC, verificando se está escrito,
como o professor faz, o que ele faz e
porque não faz o que está previsto?
Mostrar o PPC para os professores.

• Coordenação reúne os acadêmicos e
discute o PPC, o que os professores
relataram e o que os alunos percebem,
no sentido de esclarecer e buscar ideias
no sentido da superação do problema.

• Ações do DEPED – especificamente em
metodologias de ensino e de avaliação.



CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO – SH

• 2.20 Número de vagas

Segundo o projeto de abertura do
curso de bacharelado em Ciência
da Computação, aprovado em
reunião do COGEP no dia
28/11/2013, o bacharelado em
Ciência da Computação pode
oferecer 88 vagas anuais. Essa
informação foi reiterada através do
próprio PPC do curso (página 12).
Não foram encontradas evidências
qualitativas e quantitativas que
justifiquem o número de vagas
escolhidas para o curso em questão.

• Proposta:

• Verificar a real demanda do curso na região
(preenche as vagas), observando o relatório
analítico de gestão nos sistemas corporativos;

• Coordenador junto com o NDE faz a análise desta
demanda, verificando a necessidade da redução
(ou não) do número de vagas apresentando
alternativas (ex. duas entradas de 22, verificar as
razões de evasão e reprovação e possibilidades
de superação);

• Realizar ampla divulgação do curso na região.

• Analisar impacto desta possível redução de
vagas na distribuição de verbas no curso e/ou na
distribuição de carga horária dos professores;

• Solicitar alteração no COGEP no número de 
vagas, caso necessário. 

• Sugestão

Fazer um estudo quantitativo e qualitativo do impacto 
dos cursos do campus na região que justifiquem a 
oferta do mesmo com o quantitativo de vagas.



CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO – SH

• 4.1 Espaço de trabalho para docentes em
tempo integral

Em visita in loco as instalações
destinadas aos docentes de tempo
integral verificou-se que cada sala é
compartilhada por dois professores.
Foram identificadas 8 salas. Cada uma
possui duas mesas, um computador com
acesso a Internet em cada mesa. Os
espaço atende as necessidades
institucionais e o planejamento didático
pedagógico. Porém as mesmas não
permitem o atendimento com
privacidade ao discentes e orientandos,
pois o espaço físico de cada sala é
pequeno, em algumas uma mesa está
colada a outra, verificou-se também que
a divisão entre uma sala e outra é feita
por divisórias de meia altura.

• Proposta:

• Na visão do avaliador a situação
ideal: salas individuais para cada
professor ou no máximo para dois
professores com divisórias e espaço
adequados;

• Existe um espaço coletivo de
atendimento ao aluno, reservado sob
agendamento e salas de aula
ociosas que podem servir de espaço
de atendimento.

• Sugestão ter sala de atendimento de
alunos com privacidade para cada
curso



ENGENHARIA DE ALIMENTOS – FB

• 2.20 Número de vagas

O número de vagas ofertadas pela UTFPR no curso de
Engenharia de Alimentos em Francisco Beltrão foi justificado
pelo arranjo produtivo da mesorregião sudoeste
paranaense, a qual é formada por 42 municípios, tendo
como principais cidades Dois Vizinhos, Francisco Beltrão e
Pato Branco. Tendo em vista a experiência adquirida com o
curso Superior em Tecnologia em Alimentos, elaborou-se o
projeto do curso de Engenharia de Alimentos vislumbrando
não só aumentar o número de ingressantes, mas também a
possibilidade de minimizar as dificuldades até então
encontradas nas atividades de pesquisa, extensão e
educação tutorial, além de fortalecer a verticalização do
campus. O campus de Francisco Beltrão apresenta uma
estrutura física de excelência e um corpo docente amplo,
diversificado e comprometido com o curso (50 docentes
atuando no curso, com cerca de metade atuando
diretamente na área específica de alimentos). Verificou-se
na visita que as turmas de ingressantes têm sempre 44
alunos no primeiro semestre e entre 22 e 32 alunos no
segundo semestre, mostrando que há demanda para o
curso, especialmente no primeiro semestre. Verificou-se na
visita que, apesar do curso ter sido fundamentado por
estudos prévios, não foi percebida a existência de estudos
periódicos que comprovam a adequação do número de
vagas ofertadas pelo curso (88 vagas anuais) à dimensão
do corpo docente e à infraestrutura disponível.

• Proposta:

1. Com base no relatório analítico de
avaliação de gestão, acompanhar
a demanda do curso
semestralmente e avaliar a
alteração (ou não ) do número de
vagas , após um certo período.

2. Estudo qualitativo e quantitativo dos
cursos do campus



ENGENHARIA DE ALIMENTOS – FB

• 4.6 Bibliografia básica por unidade curricular (UC)

A comissão de avaliação efetuou a visita e verificação da bibliografia
básica na biblioteca utilizada pelo curso de Engenharia de Alimentos,
sendo que todas as Unidades Curriculares possuem 3 títulos
cadastrados. O acervo físico e virtual atende de forma suficiente a
bibliografia básica e específica descrita no PPC de Engenharia de
Alimentos, sendo que o mesmo encontra-se tombado e
informatizado. O acervo virtual (com plataformas EBSCO e Minha
Biblioteca) possui contrato (conforme documento consultado na visita
à biblioteca) que garante o acesso ininterrupto pelos usuários e o
mesmo está registrado em nome da universidade. Há também
garantia de acesso aos títulos virtuais na IES, com instalações e
recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta
ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade
e de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. O campus
possui acesso ao Portal de Periódicos da CAPES em sua versão
completa (com consulta a bases de dados e publicações com acesso
restrito), o qual pode ser feito no campus ou remotamente, por meio
do cadastro na Comunidade Acadêmica Federada (CAFe). A
comissão de avaliação salienta que não foi apresentado pela IES um
Relatório de Adequação da Bibliografia Básica e Complementar,
assinado e referendado pelo NDE do curso. Apesar de ter sido
constatado nas atas do NDE do curso que houve discussões a respeito
da atualização das bibliografias referentes às unidades curriculares,
não houve discussão a respeito da compatibilidade, em cada
unidade curricular, entre o número de vagas autorizadas pelo próprio
curso e de outros que utilizem os títulos, e a quantidade de exemplares
por título disponível no acervo. Salienta-se que há outros cursos
superiores no campus que também utilizam parte da bibliografia do
curso avaliado.

1. Proposta:

2. Apontaram o fato de que as referencias
básicas utilizadas são de uso comum de
outros cursos;

3. Ressaltaram também que não foi
apresentado pela IES um relatório de
adequação de bibliografia básica e
complementar assinado e referendado pelo
NDE, comprovado por meio de Ata (corrigir
esta fato);

4. Coordenador e NDE devem revisar as
referências bibliográficas dos planos de
ensino número de exemplares utilizados pelo
curso e compartilhados com outros;

5. Importante destacar que o acesso à
biblioteca virtual deve ser considerado nos
planos de ensino do curso.

6. Usar mais a biblioteca



ENGENHARIA DE ALIMENTOS – FB

• 4.7 Bibliografia complementar por unidade curricular (UC)

A comissão de avaliação efetuou a visita e verificação da bibliografia
complementar na biblioteca utilizada pelo curso de Engenharia de Alimentos,
sendo que todas as Unidades Curriculares possuem 5 títulos cadastrados. O
acervo físico e virtual atende de forma suficiente a bibliografia complementar
descrita no PPC de Engenharia de Alimentos, sendo que o mesmo encontra-se
tombado e informatizado. O acervo virtual (com plataformas EBSCO e Minha
Biblioteca) possui contrato (conforme documento consultado na visita à
biblioteca) que garante o acesso ininterrupto pelos usuários e o mesmo está
registrado em nome da universidade. Há também garantia de acesso aos títulos
virtuais na IES, com instalações e recursos tecnológicos que atendem à demanda
e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e
de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. O campus possui acesso
ao Portal de Periódicos da CAPES em sua versão completa (com consulta a bases
de dados e publicações com acesso restrito), o qual pode ser feito no campus ou
remotamente, por meio do cadastro na Comunidade Acadêmica Federada
(CAFe). A comissão de avaliação salienta que não foi apresentado pela IES um
Relatório de Adequação da Bibliografia Básica e Complementar, assinado e
referendado pelo NDE do curso. Apesar de ter sido constatado nas atas do NDE
do curso que houve discussões a respeito da atualização das bibliografias
referentes às unidades curriculares, não houve discussão a respeito da
compatibilidade, em cada unidade curricular, entre o número de vagas
autorizadas pelo próprio curso e de outros que utilizem os títulos, e a quantidade
de exemplares por título disponível no acervo. Salienta-se que há outros cursos
superiores no campus que também utilizam parte da bibliografia do curso
avaliado.

• Proposta:

1. Apontaram o fato de que as
referências complementares
utilizadas são de uso comum de
outros cursos;

2. Ressaltaram também que não foi
apresentado pela IES um relatório
de adequação de bibliografia
básica e complementar assinado
e referendado pelo NDE,
comprovado por meio de Ata
(corrigir esta fato);

3. Coordenador e NDE devem revisar
as referências bibliográficas dos
planos de ensino número de
exemplares utilizados pelo curso e
compartilhados com outros;

4. Importante destacar que o acesso
à biblioteca virtual deve ser
considerado nos planos de ensino
do curso.



ENGENHARIA CIVIL – GP

• 3.3 Atuação do coordenador

Conforme verificação no PPC e, também, por
meio de entrevistas com os diversos atores
(Discentes, docentes, CPA e NDE), foi
constatado que a atuação do coordenador
está em conformidade com as premissas do
PPC. Vale ressaltar que em função da
dedicação em tempo integral, a agenda
dedicada ao curso consegue atender de
forma satisfatória todas as demanda existentes,
tanto da instituição, quanto dos corpo docente
e discente. A ação do coordenador é pautada
em um plano de ação semestral divulgado no
portal do aluno. Porém, durante a vista da
comissão avaliadora, não foram identificados
dados de indicadores de desempenho da
coordenação.

• Proposta:

1. Elaborar o plano de ação, colocar 
nos critérios de avaliação dos setores 

esses tópicos contemplados no plano 

de ação e divulgar os resultados 

para todos envolvidos - servidores e 

alunos.

2. Elaborar e Aplicar a Auto avaliação 

de curso e divulgar posteriormente o 

resultado (bianualmente).



ENGENHARIA CIVIL – GP

• 3.4 Regime de trabalho do coordenador
do curso

O regime de trabalho do coordenador é
integral com dedicação exclusiva ao
curso. Considerando os documentos
apresentados pela IES, apensadas no e-
mec, a agenda dedicada ao curso
apresentada a esta comissão e, também,
reuniões com as diversas representações
colegiadas do curso (docentes,
discentes, CPA, NDE e colegiado),
constata-se que o coordenador
consegue atender de forma satisfatória
todas as demandas existentes. Sua ação
é pautada em um plano de ação
documentado e compartilhado.
Entretanto, não identificou-se a existência
de indicadores relacionados ao
desempenho da coordenação.

• Proposta:
1. Elaborar o plano de ação, colocar 

nos critérios de avaliação dos setores 
esses tópicos contemplados no plano 

de ação e divulgar os resultados 

para todos envolvidos - servidores e 

alunos.

2. Elaborar e Aplicar a Auto avaliação

de curso e divulgar posteriormente o 

resultado (bianualmente).
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• 3.16 Produção científica, cultural,
artística ou tecnológica

Ao serem verificadas as produções do
corpo docente, foi constatado pela
comissão que 62,5% dos professores
possuem pelo menos 4 produções nos
últimos 3 anos. Apenas 34,4% dos
professores possuem pelo menos 7
produções nos últimos 3 anos; e apenas
28,1% dos professores possuem pelo
menos 9 produções nos últimos 3 anos.

• Proposta:

1. Divulgar toda e qualquer
publicação, colocando no Lattes,
com suas devidas comprovações
independente do Qualis.

2. Incentivo a publicações de
estudantes com professor
orientando
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• 4.1 Espaço de trabalho para docentes em
tempo integral

Após realizar visita ao local e constatar a
rotina dos docentes, foi verificado pela
comissão que o espaço para docentes em
tempo integral atende de forma apropriada
às necessidades dos professores, o que
permite que sejam viabilizadas todas as
atividades voltadas ao ensino e seu
planejamento, e atendem às demandas do
dia a dia docente. Nesta visita, ainda foi
verificado que cada espaço coletivo possui
impressoras disponíveis para cada grupo de
oito professores. As instalações contam com
gabinetes com espaço para dois docentes,
com mesa e armário individuais. Apesar dos
armários permitirem a guarda de itens pessoais
com segurança, pelo fato da sala ser
compartilhada entre dois docentes, o uso de
recursos e o atendimento de alunos e
orientandos não é feito de forma privada.

• Proposta:

1. Nos campus, onde as salas dos 
professores não são individuais, a 

proposta é destinar uma sala 

exclusiva para atendimento. Tal sala 

deve ser compartilhada com todos 

os professores que permanecem 

próximo daquele espaço.
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• 2.16 Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no
processo ensino-aprendizagem

Apesar de uma ampla descrição no formulário e-MEC, não foram
encontradas evidências de que a instituição disponibilize um sistema
de tecnologia da informação, capaz de proporcionar mais
facilidade e eficácia no processo de ensino e aprendizagem. A
instituição não apresenta um ambiente virtual onde poderiam ser
inseridos conteúdos que seriam facilmente acessados pelos alunos
do curso de Comunicação Organizacional. É importante ressaltar
que os professores, na respectiva reunião, indicaram diversas formas
de relacionamento on line com os alunos, tais como um espaço
destinado na nuvem pela instituição e para os alunos, e-mail,
Google drive, entre outras ferramentas mais simples como
Whatsapp, mas não de maneira institucionalizada e devidamente
implementada. Na plataforma de gestão da instituição, aparece o
Moodle como ferramenta, porém não há indícios do seu uso, nem
pelos professores, nem pelos alunos. A mesma resposta foi obtida na
reunião com os representantes do corpo discente que afirmaram ter
um excelente relacionamento com os professores, mas que não há
uma ferramenta à disposição dos mesmos para essa comunicação.
Este problema torna-se ainda maior se levarmos em consideração
tratarse de um curso de Comunicação Organizacional, uma vez
que essas ferramentas estão presentes de maneira corriqueira nas
instituições empresariais e fazem parte do processo de
comunicação com os seus diversos públicos. Essas ferramentas
também seriam de grande utilidade no relacionamento com as
empresas, na divulgação de vagas de estágio e emprego para a
comunidade acadêmica do referido curso.

• Proposta:
1. A coordenação deverá propor 

treinamento a todos os professores 
para o uso da plataforma Moodle,

2. Os professores deverão postar suas 
aulas e propor atividades via, Moodle
de modo interagir com os estudantes 
de forma eficaz e continuada. 
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• 3.3 Atuação do coordenador

Desde março de 2019, o professor Camilo Catto é quem
coordena o curso. Função que anteriormente era
desempenhada pela professora Elza Aparecida de Oliveira
Filha. A atuação do coordenador do curso está de acordo
com o PPC, atende as demandas existentes e possui
representatividade entre alunos, colegas e superiores. A
atual gestão possui plano de ações, que propõe
reformulação do curso, a partir de demandas da IES e da
curricularização da extensão. No documento, é
apresentado uma lista de atividades, a citar: formação de
comissão discente, inserção de atividades extensionistas no
currículo, formação de comissão docente, cursos e
capacitação, análise das noas regulamentações, análise
dos docentes e disciplinas, definição do perfil do egresso,
articulação do curso com outras departamentos e cursos,
definição de eixos, definição de disciplinas, redação do
novo projeto e divulgação no curso. Esse planejamento foi
assinado pelos professores do curso. No entanto, não
apresenta indicadores de desempenho da coordenação
disponíveis e públicos. No entanto, a gestão do curso não
possui nenhuma ferramenta de avaliação. De acordo com
coordenador, apenas a coordenação tem acesso e utiliza
os resultados da avaliação docente pelo discente, Sistema
de Avaliação Institucional. Sendo assim, não há indicadores
de desempenho da coordenação disponíveis e públicos.

• Proposta:
1. Tornar público (disponível) os 

indicadores de desempenho da 
coordenação. Uma sugestão é 
disponibilizar o instrumento de 
autoavaliação do curso.

2. - Fazer devolutiva para o aluno  e 
tornar público o resultado da 
avaliação do docente pelo 
discente.
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• 3.4 Regime de trabalho do coordenador do
curso

O regime de trabalho do coordenador de curso,
professor Camilo Catto, é de tempo integral, sua
dedicação é exclusiva, o que permite o
atendimento da demanda existente,
considerando a gestão do curso, a relação com
os docentes, discentes, e a representatividade
nos colegiados superiores. Sua agenda diária,
assim como de todos os docentes da IES, é
púbica. De acordo com os docentes, há uma
preocupação do coordenador na divisão de
disciplinas por semestre, buscando propor
aquelas que mais se enquadram com o perfil de
cada um. Suas atividades são regidas por um
plano de ação que contempla várias atividades
em virtude da proposta de atualização do
curso. Esse mesmo planejamento é de
conhecimento dos docentes, haja visto que os
mesmos assinaram o documento. No entanto,
esse plano de atividades não possui indicadores
disponíveis e públicos com relação ao
desempenho da coordenação.

• Proposta:

1. Institucionalizar um instrumento de 
auto avaliação de curso - exemplo 
aplicado em Apucarana e verificar 
comissão do Álvaro (PROGRAD).

2. Este instrumento teria como 
resultado indicadores específicos de 
cada curso em um relatório 
compilado pelo núcleo da CPA de 
cada Campus ou pela 
coordenação de curso.
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• 4.3 Sala coletiva de professores

Atualmente, o curso oferece duas salas de
uso coletivo dos professores, que também
recebem alunos para orientação, já que
estão anexas aos gabinetes de trabalho
individual. São equipadas com mesas
grandes, diversas cadeiras e pequenas
cozinhas. Uma delas é equipada com um
projetor de datashow fixo no teto, para
eventuais projeções. Já a outra tem a
possibilidade de instalar um dos projetores
de datashow portáteis do departamento.
As duas salas possuem saída de rede por
cabo ou wi-fi, e quando necessário, são
usados os notebooks disponíveis para os
professores. No entanto, essas salas não
apresentam recursos para atividades de
lazer e descanso. A área de convivência
descrita nas informações preenchidas pela
IES está, atualmente, passando por
reformas, não sendo possível visitá-la.

• Proposta:
1. Verificar a possibilidade no plano de 

ações de cada Campus, a inclusão 
de uma área de lazer e descanso 
para professores.
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• 4.4 Salas de aula

As salas de aulas do curso apresentam
carteiras individuais, novas, com
cadeiras estofadas, equipamentos de
datashow e wi-fi, lousa e ventiladores.
As salas são ocupadas na totalidade
pelas carteiras, o que não permitem
reorganizar espacialmente, de forma
a construir outras configurações e
formatos, prejudicando a adoção de
metodologias inovadoras que
pudessem proporcionar formas
diferenciadas de ensino e
consequente aprendizado.

• Proposta:

1. Propor a substituição das 
carteiras reconfiguráveis de 
modo a proporcionar rearranjo 
espacial.
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• 4.8 Laboratórios didáticos de formação 
básica

O Curso oferece dois laboratórios de informática com acesso
à internet para pesquisas e uso de programas básicos, como
os do pacote Office. Esses laboratórios são equipados com
lousas eletrônicas, quadros brancos, estação de computador
para professor, caixas de som e wi-fi. Um é equipado com
vinte e duas estações de trabalho – com mesa, duas cadeiras
por mesa, computador, monitores de 15”, cabos de rede e
wifi. Já o outro é equipado com 21 estações completas –
mesa e cadeira individuais, computador, monitores de 15”,
cabo de rede e wi-fi – e ainda mais duas mesas com cabo de
rede para os estudantes usarem seus próprios notebooks.
Todos os computadores possuem softwares básicos (Chrome,
Mozilla Fox, Office). Não há nenhum hardare ou software
pagos, apenas os de acesso livre, diferentemente do que se
encontra em agências ou empresas que trabalham em
comunicação. Na pasta dos projetos de extensão do curso,
foi visto um projeto ofertado pela professora Elisa Peres
Maranho, "Luz, Câmera, Edição: introdução à edição com
Adobe Premiere", o que pode ter sido realizado para suprir a
demanda. Na conversa com os acadêmicos, foi informado
que nem sempre, todos os computadores estão em plenas
condições de uso. A solicitação para reparos é feita através
de chamados. De acordo com o técnico administrativo do
setor de informática, as avaliações são feitas também através
desse sistema de chamado, sem que haja uma avaliação
periódica

• Proposta:

1. Promover avaliação periódica dos 
computadores dos labs de 
informática.

2. A questão dos softwares mais 
específicos e muitas vezes pagos, 
são fornecidos conforme 
necessidade do curso e 
disponibilidade de compra. Cada 
curso tem que averiguar caso a 
caso.
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• 4.9 Laboratórios didáticos de formação específica

Neste momento, a IES está passando por reformas em
sua estrutura física. Sendo assim, apesar do curso ter
equipamentos de fotografia e de audiovisual, o
laboratório de equipamentos de imagem e som (LABIS)
está localizado em uma ante sala ao laboratório de
informática, sem os equipamentos. Os equipamentos
ficam armazenados em uma sala próxima a uma das
salas dos professores e a coordenação. Ele é
gerenciado por uma aluna monitora, que organiza as
reservas e empréstimos para estudantes e professores.
Sendo assim, dessa forma, hoje, não se configura em
um laboratório que atenda às necessidades do curso,
tendo em vista as ofertas dos componentes curriculares
- Linguagem Visual I e II, Fotografia, Audiovisual,
Criação Publicitária e TCC (Modalidade Produto) - que
necessitam desse espaço para suas atividades
práticas. Salienta-se que no PPC do curso, o LABIS é
apresentado de maneira distinta

• Proposta:
1. Rever o PCC e os espaços, e as 

responsabilidades de cada ambiente 
para melhorar atendimento


